




U ELREI Faço sabe1~ aos que este Alvará co1n 
força de Lei vireiU : Que tendo-se verificado 
pelos acontecimentos, que são bem nototíos, o 
excesso de abuso , a que- tem chegado as Socie­
dades Secretas, que co1n diversos nomes de Or­
dens, ou Associações, se tem convertid0 em Con­
venticúlos, e Conspirações cÕntra o Estado , não 
sendo bastantes os meios correccionaes, com que 

se te1n até agora procedido segund.o as Leis do Reino; que 
prohibem qualquer Sociedade , Congregaçã-o , ou Associação 
de Pessoas con1 alguns Estatutos., setn que ellas sejão primei­
rainente por Mim authorizadas , e os seus Estatutos a ppro­
.vados.: e e]{igindo por isso a tranquillidade dos Povos, e a se­
gurança que lhes Dt:vo -procurar , e manter , que .se evite a 
occasião , e a causa de se precipitarem muitos Vassallos, que 
antes podião ser uteis a si , e ao Estado , · se forem separados 
delles , e castigados os perversos, como as· suas culpas mere­
cem: E Tendo sobre esta materia ouvido o parecer de mui­
tas Pessoas doutas, e ~elbsas ·do bem do Estado , e da felici­
-dade dos seus Concidadãos; e de outras do Meu Conselho, e 
constituídas em grandes Emprego~, tanto Civis, .. cmno lVIili­
tares, com as quaes Me Conforme!: Sou Servido Declarar por 
Criminosas, e Prohibidas, todas e quaesquer· Sóciedades .. Se­
cretas, de qualquer Denominação que ellas sejão; ou com os 
nomes , e fôrmas já conhecidas _, ou debaixo de. qualquer no­
me , ou fôrma , que de novo se disponha , ou in1agi ue ; ·pois 
que todas e quaesquer deverão ser consideradas, de agora e1n 
diante, como feitas para Conselho, e Confederação contra o 
Rei, e contra o Estado. 

· Pelo que Ordeno que todos· aquelles, que forem compre­
hendidos em ir assistir em Lojas, Clubs, Co~ités, ou qualquer 
outro Ajuntamento de Sociedade Secreta; aquel1es que para as 
ditas Lojas, ou Clubs, ou Ajuntatnentos convocarem a outros; e 
aquelles que assistirem á entrada ou recepção de algum Socio, 
ou ella seja com-.juramento, ou sem elle , fiquem incursos nas 
penas da Ordenação Liv. s~ Tit. 6. §§. 5 e 9; as quaes pe­
nas lhes serão impostas pelos Juizes, e pelas fôrmas, e proces­
so .estabelecidos nas Leis para punir os Réos de Lesa lVIa- · 
gestade. 

Nas mesmas penas incorrerão os que- forem Ch~fes, ou 
:Me-mbfos das mesm~s Sociedades , qualquer q ~l~ se já a De no-

,_ 



rn1'nação que tivei·em ; etn se ·provando que flzerão quafquêl.· 
acto ' . persuasão ' ou convite. de palavra ' ou por escrjpto' 
l';._a~'a estabelecer de novo , ou para renovar, ou para fazer 
permanecer qualquér das ditas Sociedades, Lojas, Clubs, ou. 
Comités -dentro dos Meus Reinos, ·e s,eus Dominios; ou pa~a 
a correspondencia com outras f6ra delle:s: ainda que sejão fa­
ctos praticado,s individualmente, e não e1n Associaçãe d€- Lo­
jas , Clu~s ., ou Cómités. 

Nos outr_os easos setâo as p~nas moderadas a arbitrio dos 
Juizes na fôrma adjante deelarada. As Casas~ en1 que se con­
gregarem., serão confi,seadas; ~alvo provando os seus Proptie­
tarios que não souberão, ríer.n podiâo saber que a esse fin1 se 
destina vão. As :M·edalhas , Sellos, Symbolos, Estampas, Li­
vros, CatheciBmos, ou lnstr~1cções , 1mpressos , ou~ Inanuscri­
ptos , nã-o poderão mais publicar-se, nem fazer-se delles uso 
.algum , despacharem-se nas A1fandegas., venderem-se, darem­
se, ·emprestaren1-se, ou de qualquer maneira passarem de hu­
m·a a outra Pessoa , não s~ndo para immediata entrega ao 
Ma.gistradó ·; debaixo ·da peha de Degredo para hum Presidia ; 
de quat1;o -até -Çlez- ànnos de tempo ·, conforme a gravidadé da 
culpa , e circumstancias dellà. 

Ordeno outrosim que n-e·ste Crime, como exéepto' não 
se admitta pri"vileg:io, izenção , ou concessão alguma , ou se..: 
ja de Fôro , ou de Pessoa , ainda que -sejão dos privilegias 
enco:rporados em Direito., ou os Réos sejão N·aci-onaes , ou Es­
trangeiros ; habitantes no Meu Reino , e Dominios , e que­
assim abusare1n da hospitalidade , que recebem : nem possã 
haver Seguro , Fiança , Homenagem , ou Fieis Carcerei,ros 
se1n Minha especial Authoridade. E os Ouvidores, Correge­
dores, e Justiças Ordinarias todos os annos devassarão deste 
Critne na Devassa .geral: e constando-lhes que se fez Loja, se 
convidão ou congregão tàes Sociedades, procederão logo a 
Devassa especial ., e a apprehensão, e confisco ; remettendo 
os que forem Réos, e a Culpa á Relação do Districto , ou .ao 
Tribunal competente ·: e a cópia dos Autos será tam-be-m re-· 
niettida á Minha Real Presença. ·· 
. E este ·se cuinJ>rirá tã-o inteiramente , c0mo nelle se con­
tem, sem embargo de quaesquer Leis, ou Ordens em contra­
rio , que para este effeito Hei por derogadas , como se del.: 
las fizesse expressa menção. E Mando á Meza: do Desemhargo 
do Paço, Presidente · do Meu Rea-l Er-a-ri~; Regecl·0r clãs- Jas--· 



t1ç·as, -Conselho da Fazenda, Tributíae:s, Governadtn:es, Jus!' 
tiças , e mais Pessoa_s, a quem o conhecimento deste perten ... 
·cer , o curr1prão , e guarde_m co~o neH€ ·sê contém. , e fação 
muito intei-ra-mente· cumprir, e guardar, sem duvijda ,; ou eml"-_ 
bargo algum. E aos Douto~es-- Manoel Nicolao Esteves Ne .. 
.grão , Chanceller Mór do Reino de Portugal, e_ Algarves; e 
Pedro Machado de Miranda Málheiros ·r Chanceller Mór do 
Reino do Brazil, Mando que o fação publicar, e passar pela 
Chancellaria, e enviem os Exemplares debaixo do Meu Sello, 
e seu. Signal, a todas· as Estações, aonde se costumão remet­
ter semelhantes Alvarás; registando-se na fórma do estilo; e 
mándando-se o Origir~al para o :Meú ·Real Archivo . da . Torre 
do T Óinbo. Dado no Pala cio da .Real Fazenda de Satlta. · Cru~ 
:enl trinta de Março de mil oito'centos e dez~ito. 
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Thomds Antonio de Yillanova Portugal. 

ALvará com força de Lei; por que Vossà Magestade 1-:ltt 
por hem Declarar por Criminosas,_ e Prohih'idas as Sociedades 
S~c1~etas; ficando z"ncurso~ os gue.· se cong;egarem em LoJas; · ou 
aquelles, que as promoverem, nas penas da Ordenação Lz"v. 5 • 

. §§. 5 e 9 :· Pr_ohihz'ndo ()' .uso das Metf,alhas; Estampas , e Ca­
tlzecismos das ditàs Socíeáade8 , e Mandando devassa1~ deste 
Crz.me: tudo na fórma acima declaradf!. 

Pata Y ossa Magestade V êr~ 

·' 



Luz'z Joaquim dos Santos Mar.rõcos o fez . 
. • 

-
Regis.tado nesta Secretaria de Estado· dos Negocios do Rei-· 

Bo ·a ·folh. 172 d_o Liv. 2.0 de Leis, Alvarás, e Cartas Re­
gias. Rió ~ de Janeiro em '18 de Abril de 1818. 

f João· Carnez'ro de Carnpos. 

. 
.L • - - _,- , Monsenhor Miranda . 

Fói.publicadol este Alvcará corn força de Lei nesta Chan;. ·· 
cellaria Mór do _Reino do Brazil etn 18 de Abril de 1818 . . 

r 
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José Maria R~pozo de Andrade e Souza. 

Registado na .Chancellaria Mór do Reino do Brazil no 
L'iv. 1.0 dos Alvarás, e Càrfas Regias. Rio de Janeiro 18 de 
Abril de 1818. 

4iitonio· de. Menezes Yasco.ncéllos de :Drum .. mond. · 
-. 

Manoel Nicolao Esteves Neg~ão. 

. l;i'_Ó·i publicad.o este Alvará com forçá de Lei na· Chancel-
la~ia M?r da Corte e Reino.~ Lishoa 4 de Agosto de 1818. 

. . 
Prancz'sca José Bravo. 

R.egistado na Chancellaria Mó r da Corte ·e Reino ·no Li­
vro das Leis a folh.li8 vers. Lisboa 4 de Agosto de 1818. 

~ 

Francisco José Bravo. 

Na Impressão Regia .. 
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